Reunião do CONAMA

Motivos para as Moções de apoio à iniciativa do MMA em enviar para a Casa Civil a proposta de instituir o Dia do Cerrado e o Dia da Caatinga

Brasília, 7 de agosto de 2003

1. A idéia central é ter um dia especial, no calendário cívico do país, dedicado à reflexão, à mobilização social e à defesa dos biomas Cerrado e Caatinga, assim como já existe para o Bioma Mata Atlântica, cuja data é 28 de maio, e a Amazônia, comemorada em dia 5 de setembro.

2. Esperamos que nesses dias a sociedade brasileira e o governo encontrem o espaço adequado para realizar uma ampla discussão nacional sobre a situação de cada um desses biomas, considerados entre os mais ameaçados e os mais ricos em diversidade biológica, social e de recursos naturais. 

3. Não é necessário aqui neste egrégio Conselho apresentar o bioma Cerrado ou o bioma Caatinga, pois todos são conhecedores de suas riquezas e sua importância para o meio ambiente global. 

4. Mas é importante lembrar a todos que nós, do Ministério do Meio Ambiente, estamos muito preocupados com o atual estágio de devastação que vem ocorrendo em ambos os biomas. Por isso, esperamos que a instituição de Dias no calendário cívico seja um passo importante na conservação e recuperação desses biomas.

5. Sabemos, contudo, que não basta ter apenas uma data de comemoração, como se resolvesse a questão. Por isso, estamos propondo que o próximo PPA tenha um programa de Conservação e Recuperação dos Biomas. Recentemente tivemos a notícia feliz de que o Ministério do Planejamento acatou a nossa proposta de manutenção desse Programa, que estava sob risco de exclusão. Esperamos que esse programa desenvolva ações de monitoramento da ação, antrópica, apóie planos de uso sustentável e permita a recuperação de áreas e ecossistemas.

6. Além disso, pretendemos ainda constituir núcleos especialmente destinados ao planejamento e à integração de esforços no MMA com vistas a conservação dos biomas. E a exemplo do que já existe para a Mata Atlântica, pretendemos que para cada bioma em particular haja um Grupo de Trabalho formado pelo governo e a sociedade civil dedicado a traçar as diretrizes de atuação do Ministério na conservação dos biomas.

7. Temos consciência, no entanto, que também não basta ter um programa no PPA e núcleos para reverter a situação por que passam esses biomas. Mas podem ser um bom começo de conversa.

8. Bem, com relação ao dia do Cerrado, a data escolhida foi 11 de setembro. Como chegamos a ela? Fizemos uma consulta à Rede Cerrado de ONGs e outras organizações. A partir das várias sugestões que recebemos, com datas muito diferentes, estabelecemos alguns critérios. Primeiro é que a data a ser escolhida deveria ocorrer numa época em que o Cerrado sofresse os maiores impactos, em termos de desmatamento e queimadas. O segundo critério é que de outro lado deveria ser um momento em que o Cerrado se demonstrasse o mais exuberante. O terceiro critério é que deveria ser uma data que simbolizasse, de um lado, o caráter de “defesa” da vida e, de outro lado, a “celebração” da  vida. Por isso, seria importante que tivesse algum significado forte entre aqueles que defendem o bioma. Assim, chegamos à data do aniversário do estimado Ary José de Oliveira, o Ary Pára-raios, que morreu no início deste ano. O Ary, como todos sabem, foi um forte defensor do meio ambiente, um ambientalista ativo e esteve presente em momentos fortes da “cidadania socioambiental” brasileira. E foi um forte defensor do Cerrado, seja por meio do jornal Viva Alternativa, daqui de Brasília, que ele editava, seja dentro da Rede Cerrado de ONGs, que ajudou a criar. Além disso, o Ary era um artista. E com arte, criatividade, militância e amor à vida defendeu o quanto pôde o Cerrado. Por isso, celebrar o Cerrado no dia do seu aniversário é um homenagem muito especial para todos nós.

9. Quanto ao dia da Caatinga, fizemos uma consulta à Articulação do Semi – Árido – a ASA. Numa reunião em que estava toda a coordenação da ASA, o dia escolhido, por unanimidade, vale dizer, foi o dia 28 de abril, em homenagem ao saudoso ambientalista João Vasconcelos Sobrinho, agrônomo e ambientalista pernambucano. Era de Pernambuco, como a nossa querida Alexandrina Moura aqui Presente, mas sobretudo era um bravo brasileiro em defesa do meio ambiente, em particular da Caatinga. Então, cremos que se trata de uma justa e merecida homenagem.
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